
PASSOS EM QUATRO ATOS

O RETORNO DE
ISMAEL IVO

Dança. Personalidade

E le realizou o sonho de consumo de
muita gente. Ismael Ivo tornou-se
uma celebridade internacional da dan-
ça depois de consagrar-se como baila-

rino, diretor de companhia e coreógrafo, sobre-
tudo na Alemanha. Dirige hoje dois dos festivais
de maior prestígio na Europa – o ImpulzTanz,
em Viena, que criou em 1984 com o gestor cultu-
ral Karl Regenburger, e a Bienal de Dança de
Veneza, que assumiu há oito anos.

A sua poderia ser somente uma história de
conto de fadas, e já valeria a pena ser contada.
Um jovem pobre de Vila Prudente, periferia da
cidade de São Paulo, participa da Oficina Na-
cional de Dança Contemporânea, em Salva-
dor, Bahia, em 1983, o mais importante evento
desta área do seu país. É visto por um dos mais
renomados coreógrafos do mundo, Alvin Ailey
(1931-1989), que se encanta com o seu solo O
Rito do Corpo em Lua e o convida para estudar
na sua escola, em Nova York.

Desse trampolim, salta para a Europa, que se
encanta com aquele bailarino de 1,83 m que

mais parecia uma estátua de proporções clássi-
cas. Capaz de preencher o palco com sua figura
carismática, que quando abria os braços fazia
neles caber o teatro inteiro, acabou aprenden-
do a falar seis línguas, e, desde 1986, fez de
Berlim a sua casa no mundo.

Até aí, a sua vida poderia assemelhar-se à de
alguns outros que, como ele, partiram de uma
condição desfavorável e venceram no mundo
regido pela lógica da corrida de obstáculos.
Mas Ismael Ivo se singulariza porque lá do
topo de todas as glórias, nesse momento de
uma carreira mais que consolidada, decidiu
voltar a participar mais diretamente da dança
que acontece no país onde nasceu.

Programou a Lia Rodrigues Companhia de
Dança para a próxima Bienal de Veneza. Lá, ini-
ciou um projeto de formação de jovens bailari-
nos. Na primeira edição, incluiu cinco brasilei-
ros. E, na próxima, em 2012, eles serão oito (três
bolsas de estudo patrocinadas pelo Sesc e cinco
pela Secretaria de Estado da Cultura).

Em cada uma das incontáveis vezes em que
foi identificado como bailarino brasileiro, um
pouco da projeção que conquistava ia divul-
gando o Brasil. Mas agora, com o tipo de ação
que elegeu para voltar a atuar mais diretamen-
te aqui, o que era somente um respingo pode
se transformar em um jorro visível e potencial-
mente transformador. Quem sabe, esteja re-
gando o surgimento de futuros Ismaéis Ivos,
em uma coreografia na qual fará o papel que
Alvin Ailey teve na sua vida.

✽

Análise: Helena Katz

FOTOS DIVULGAÇÃOBRUNO VEIGA/DIVULGAÇÃO

Parceria. Com Marcia
Haydée, Ismael Ivo no
espetáculo Aura, de 2000

Percurso.
À esq. o
bailarino
em cena do
espetáculo
As Criadas.
Acima,
Ismael
em foto de
Madalena
Schwartz.
Ao lado, no
solo Delírios
de Infância

“

O que era respingo
pode se transformar
em jorro visível

Maria Eugênia de Menezes

“Ainda me falta alguma coisa”,
diz Ismael Ivo. De passagem por
São Paulo, sentado na recepção
de um hotel de luxo, o bailarino
brasileiro retoma os pontos de
uma trajetória digna dos contos
de fadas: da infância na zona les-
te da capital paulista aos grandes
palcos da Europa e dos Estados
Unidos. Um caminho que inclui
prêmios, honrarias, além do co-
mando dos maiores festivais de
dança no mundo: o ImpulzTanz,
de Viena, e a Bienal de Veneza,
da qual é o mais longevo diretor.

Qual poderia ser, então, a lacu-
na dessa história edulcorada?
Que posição ainda não teria si-
do conquistada? “Depois de tu-
do isso, sinto agora uma necessi-
dade de abrir espaços, de criar
pontes”, comenta ele. “Eu preci-
so retornar às origens. Como
um filho pródigo.”

Mas o vínculo que Ismael ten-
ta agora estabelecer com o País
extravasa as suas razões pes-
soais. “Também tem a ver com o
momento do Brasil. Estamos ga-
nhando uma projeção interna-
cional, um respeito em todos os
setores: na política, na econo-
mia, nos projetos sociais. Lá fo-
ra, as pessoas ficam muito sur-
preendidas com esse tipo de tra-
balho que é feito aqui, de recupe-
ração do indivíduo pela arte”, ob-
serva o artista, que se estabele-
ceu no exterior há quase 30 anos.

Na estada por aqui, sua missão
é selecionar oito bailarinos que
voltarão com ele para Veneza.

Devem ganhar uma bolsa de estu-
dos de seis meses e passar pelo
laboratório “antropofágico” do
coreógrafo. “Será uma avalan-
che de estímulos.”

A seleção, que partiu de 300
inscritos, tentou buscar jovens
que já tivessem certa experiên-
cia. Não importa se na dança clás-
sica, moderna, contemporânea.
Ou até mesmo como dançarinos
de hip-hop. “Não existe uma exi-
gência de determinada prove-
niência estética.”

Outro ponto a ser levado em
conta na hora da escolha dos can-
didatos é o contexto social de on-
de saíram. “Você não vê só o po-
tencial do futuro artista, mas o
indivíduo dentro da sociedade”,
ele aponta. “Cada pessoa que mu-
da a sua própria vida por meio da
arte conta e conta muito.”

A estada na Itália incluirá está-
gios com profissionais de algu-
mas das companhias mais reno-

madas do cenário internacional:
Win Vandekeybus, Anne Teresa
De Keersmaeker, William
Forsythe. “Eles vão treinar esses
meninos não só em cada um des-
ses estilos, mas também revelar
seus métodos de criação.” As re-
ferências passam ainda por cami-
nhos tão díspares quanto a dan-
ça dos orixás, o butô japonês ou
os rituais sagrados indianos.

Ao expor seus aprendizes a
tantos vocabulários, Ismael rea-
firma suas convicções, sua anti-
ga insistência em definir-se co-
mo um Macunaíma. “Todos es-
ses anos na Europa e ainda sou
um devoto de Mário de Andrade.
Acredito nesse tipo de fusão de
linguagens para descobrir o no-
vo. E isso é Brasil.”

No clássico livro O Povo Brasi-
leiro, o sociólogo Darcy Ribeiro
preconizava nosso protagonis-
mo no mundo, saudava-nos co-
mo uma “nova Roma”. Se depen-
der de Ismael Ivo, ao menos na
dança, as previsões do intelec-
tual hão de se confirmar.

“A nova revolução artística vai
vir da América do Sul, especial-
mente do Brasil”, ele diz. Com
olhos brilhantes saltados das ór-
bitas, sorriso permanente, o ar-
tista discorre sobre um futuro de
contornos luminosos.

“O bailarino brasileiro é o
mais criativo do mundo. Nós
pensamos de uma outra manei-
ra, intuimos de uma outra manei-
ra. Somos, desde o berço, injeta-
dos com uma certa qualidade de
invenção.” E o que pode ser a
dança, senão inventar a vida?A
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Um dos grandes
da dança mundial,
o artista volta ao
País para escolher
oito bailarinos
que irão a Veneza

O BAILARINO BRASILEIRO

É O MAIS CRIATIVO DO

MUNDO. SOMOS, DESDE

O BERÇO, INJETADOS

COM CERTA QUALIDADE

DE INVENÇÃO”

Ismael Ivo
COREÓGRAFO E BAILARINO
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